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ASSIGNATU1�AS�=Por tri 01t:'stre, paga adiantada, i)OO reis! semestre, 900 reis: auno, l$��OO réis: nnm,)ro� PVnLH'A(,,'OES=- ¡..:o ('orpo <)9 jornal, por lmlra 40 rpi;: anm.nr-ios. r0r linha de typo eODiIDuu',2(1 r"s
avulso 40 réi�. Para font de Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a correspondeneia oev" ser diril!){la a� armum-ros pem,:Ulentes. ajuste l".'rt.icuLr.•Annunr-ia-se 'l\1alqlw! )'uhli, }j(;8(\ litteruria recebendo-se 2 exemplsns
Pablo Gareia Delg-ado, ildmilli"l.l'iiriol' d'p,te jornal. rua de S. l"()h�Hi�(). 72 e 74, ou rua da Bsrbacam IU e 12=Loule. � Os orie inaes enviados á !'e!1tH·(·�O. sejam on ),�o publicauos. nilo 8.'r::O restituidos

T.JOULÉ ¡ e decretos a isso dá causa, iça. Acompanhava-o o sr. Luiz Carneiro, ,
. ...

-,

. I r.-Ja epecha q:Je a,travessat1l�s, de ql:e! digno agronpl1lO deste districto.
.

No c�miJ�)!o :le qui�l�-f�irê�. á .[�rd�, paJ:ti--
O rnmrsterto .tem estado perfeitamente I' m�ls se necessita e de respeitar as le:s -----.----- ram pala LlslJOa

.os
srs

..
dr. Vl.rg!ho lJanCl�-

em harmonia com o tempo. existentes, pôl-as ern plena execução e Vl- (j(Ü)ni�.raçâo I�H]leJaa.l C? d,?s na�os _Inglez, dl�no gO�'ernador CI-

O Leon Hermoso annunciou tempesta- ! gar e não gastar inutilmente o tempo em Continua nos seus IralJalhos de resisten- vII CI este distrieto, Antonio Pereira de Mat-

des, chuvas e frios e a realidade corres-
I reformar e alterar muitas disposições sa- cia á marcha do govrrno e de opposiçã« <10S 19.s, ,JI)ÜO José F��Tei,Cl Nello, J. A. Judice­

pendeu aos seus prognosticas, tendo-se bias e maduramente pensadas. actos dictníoriaes d'elle, esta agn'rrllêlção com- F�(ll[lo, Abrahem Amram e_Jayme Barret que
as nuvens aberto em catadupas d'água, M8S na febre, no delirio; na vã gloria posta de liberaes ne todos os partidos mo- vao pedir ;10 go\'('mo mais melhoramentos

que em muitos pontos causaram estragos ' de tudo modificar, de. tudo reformar, des- narchicos e republicanos. P?ra Faro, rni¡'f' elles o de ser aquella cidade

consideraveis.. presam-se.põem-se completamente de par- No domingo passado realisou-se. com gran- sedi: de urn 11:�lalliYto, etc. _ .

Agora, o Leon Hermoso 'da politica; te, como inúteis, leis e decretos, que, res- de coneorrencia, urn comicio em Portalegre, Na sexta-Ieirn de. manhã :lpra.rf'cell esr:n-
prognosticou um') saraivada de decretos e peitados e cumpridos, bastariam para pôr I ern que tornaram parte como oradores os srs. I� nas pan-des da \'I:l;¡d(� o segulIllt::-. «En­
cfíectivamente uns j! appareceran; � :ou- termo ct muitos abusos e, verdadeiros cri-I Bal:l'o� Gom!'s,. �oll1rs da Silva .e Ff(êder�co :a� ,oc.¡Frag(l;ls não IOI? Porqllc n:1O 101 () Fra-
tros brevemente verao a luz da publicida- I mes, que se commettem a sombra e a co- Laranj«, d¡'pnl:1dO por aquelle Cl!TU]O. CIlJ<lS �(),l::;.))

_ .
•

de ,n o Diario .do Governo.
�

.. ! 'berto da protecção politica, que abosiv<.l-I moções fOI';HfI eoDerl as ri':l \,p!;1 \1�OS- P�)�Os ('li'- ) �,O,¡111 "" r(),!(�,;�O �íI.l¡� �¡�c('.!)�' Il � comnussão-

Abundancia d'água e nao menos abun- mente se concede. I cunstantes, nomeando-se n eSS:l occasiao uma pu gu,IIOt,. o I' ¡ ,lgr,,,�. nao \('·111 1 .)

dancia de decretos, a ponto de quasi não E faz-se isto porque se conheça que I commissão permanente rlp vigilancia cucar- -------------;¡;.-----

haver tempo pará se lerem todos. Uma d'ahi advém utilidade e proveito á nação? ,i regada de dirigir os trabalhos.
.

AÔl.J.HI§O (rtjl)].et0:fi'.lidadc�--l'\n lb
avalanche terrível que egualmente causa Não! Não são de certo estes elevados Houve, na quinta-feira, em casa do sr. José 22 �¡cI¡;I\';¡-Se () sr. Nl:tllOd Luiz d()�; S;¡nlos.
serias pe�turb?ções �10 mundo politica e principios que �:residem. e in�pira_m os d�-II Luciano d� Castro, mna gTanr!p reuniã?,!llll!- (IrtiE,I;1 d'('sia vill», homem sCiCf'f'ad(), illeilp:.lI:'
no funccionalismo. ctadores, mas sim as convemenCIé1S parl.l-. 10 concornda pelos membros da Opposlçao Il- de ¡:l'O\O(,:lr ::I�tH'Jll, l'UIl'tcr::::ndo com :dgn-

Depois do celebre decreto do ponto, qüe darias, os interesses d'uri.13 facção e as I beraL assenlando-se llas seguintes I'('soluçõrs: mas pessoas á pOlla do eslal:ckcimenlo do sr.

originou a.demissão do �r.Bet�néourt Ra- ambiçóes particul�res. � I �oDl.inllal' realisando comicios de pmteslo Antonio H. Estevão, f[ll:1ndo, com esp:;n�li ck
poso de direct.or da enfermélfla dG Santo Tudo se faz, !lao para salvaçao da

P<1-1
comra os aetos.rlo governo. lodos, se c1l1�gou d() pé d'¡:jl() o !'egc'dor Fr:ill­

Arriara; .depois do não rneoos �.elebre de- tria, mas para protecção aos partidarios, CeJ.cbrar em Lisboa, �n.t{'s d.o di:1_�. 7. de . c.isco 1..11[2;nsl.O da Pit:c!:lfle, acoln¡:allit:1I1o dl�
creta�sobrc passa��rtes, que� dlff1culta as afilha.dos e armyas,: I f:\erel!�o, um granel.e C?mICIO a que assistirão dois policias, (\ lhl) dft voz de prisão, cOlldu-·
relaçoes e�trc a ':lsmha n,a�ao, de_ modo POI.SI_ agora _ n?�IS do que n�nca, u_rge I c:el:_�gaU?:,c das_provl::�¡as: � ,.

zindo-o, sem nrol.ivo :dgulI1, para a esqu:ld¡'a,
que muit�s c.�mara: mlll11�lp3eS e Ot1tr�s att(wder ás condJçó.es em que Portugal se I GOnSll1ej';�J' �omo lilegal él co II t'anç;¡, Lios 1111- e islo porq[]() o cscririio de f;¡zenda Jo��i" F<l�

corporaçoes Ja se tem ma111festado hOStlS encontra; agora, mais do que nunca, se ca- postos e reSlS{.ll· ao pagamento. _
clH�C.O assim 111'0 ord¡�n:li'a.

a ess� d!sposição dictatorial; depoi� d'ou- rece d\1\11 esforço .c:trordil��rio para IllC-! .�llblica[' urna lisia dos odvogados qlle g-I'a- Qne p:lpei rep!'e�(,lli:l eni.i\o o sr . .lo:1'lllirn
l�os s1l11lIhantes

..
, que escusado sera mell- tar e vencer

as. paIxoes polItIcas, �bando- II :u![a�11(:nt� se enC:1rre�(lm ?: p,ór embargos da POllte,' que ni'ín :-ilÍ COI1.�enle ('sll's ;ibIlSO�\
ClOnal', annunCla-se para breve uma tre- nando o campo das lucta? esterelS, COI1- as execnçoes, eont;1I1do-se.la nesse nnmel'o m;¡� que protege os desordeiros e provocado-­
menda tempestade com a publicação da vergindo él attenção dos dirigentes do paiz I os srs. Fr�inciseo Beirão, Baptista de Souza ,.¡�s? l. ..

reforma administrativa,. em que, segundo llnica e exclusivamente para a salvação r'e Barbosa ele l\hgalhãcs. .

Esl�lO suspcns:ls as gar:1ntias para a�sim,
consta, alguns concelhos serão guilhotina- d'elle.

-

I IvIandar' imprimir e ser distribuid!) nm for- sem rn:lis Ilom menos, se pn'ud{cl' 1I111 c¡lbh,o
dos c outros perderãO muitas das attribüi- Chegámos-a um momento excepcional- mulario para os termos dos embargos c sc- que soeegad;¡flH:llte ��e eneollli'a eGtlH'LS;H!'¡O
cóes que até agora tinham, passando a mente grave, em que todos os cuidados guimento da aeçào.

.

com ontras pessoas '?
ficar debaixo da jurisdição �as respectivas são pallcos para combatter a doença de Abl'¡'� uma subscripção para OCCOITcr ás A auctoridade achninislréllira nf:o saLe eUIl-

comarcas.'
.

que a nação enferma; estamos 110 periodo despezas que ¡la a fazeI' com L;¡es processos. ter n:l ordem os sens snbordliwdos e part:'H-
Antes de se conhecer por compl�to qual agudo d'essa grande doença, em que a me- -Uma commissão composta dos srs. 111- les, qlln são os principars P l'O\'oc:Hlo res Of 1

'él base de tal reforma, já são muitGs os dicina politica necessita empregar toda a nocencio de Brito Godins, Fl'aneisco Nunes C()nsentt�-s(� elllão que· o regedor :1¡:irna
clamores por toda a parte, qL1e certamen- sua sciencia para poder· triumphar e res- d'Oliveira, José Francisco da Sliva, José cla mencionado seja o. primeiro r¡ne, ;10 passar
te mais energicos se tornarão logo .que taurar o doente, restituindo-lhe toda a for- Sil,a Reis, Manoel Francisco Gomes, Manocl pela porla do artisla alilldido, o provo!IIlC COlil

dIa seja do dominio publico e logo que se ça e vitalidade. Eduardo Condeça, A. I. de Souza Porto, José 'palavras e geslos, moslr(lt)do-ilic a Lt'ng:da
mantenha o que até agora se terp propa- E não é esta uma empresa sobrehullla- Antonio Quintino, junior., Antonio Marques que leva na ¡não(? I
lado. na; com boa vontade e energia tudo se Dllque, José Silverio de Mira, BeJ'llardino de E' assim qne se mantém a ordem, é ;¡ssim

_

O ministerio tem, pois, desenvolvido poderá conseguir. (

.

Jesus Ribeiro, Antonio .Joaríuim Manitas, Ma- que a êlllctorida.de se impõe ao rcslwilO de;
Uma actividade espantosa em ... publica- Estarão a isso resolvidos os actuaes di- noel Angusto Desiderio Arneixa., Antonio de todos 1 !

ção de decretos, alguns dos quaes serão rigentes do paiz, que foram os primeiros Bril.o Magro, Silverio JO:lqllim Almodovar, Podia o SI'. administrador PI'OCI'JI'r as::;i¡n.
-certamente letra morta e. só excepcio'nal- a collocar-se fóra da legalidade? Manoel Rodrigues Dias e dr. Antonio Libanio e com muita jnSi.ie.1, para corn o:.; pr(\prio;i
mente terão execucão. Ahi fica essa interrogação para que os Fialho GomeS, promoveu a I'ealis�ção de um que o rodei:wl, que são aq.ui cOll!tpeidn:, [lnl'

Est� actividade' decretal, �'ste' prurido factos, que têm de succccler-se lhe res- comicio em Beja, fpie deve ter !ogar hoje. lodos COI.U os pri[Jcip:les dl;sordeiros e pI'OVO-
manifesto em todos os ministro.s € minis- pandaI'll. Em outros pontos da. provincia s'�gni!'-sr- eadores.
'terios de fazer leis. e decretos, é um gran- hão mais comicios, em que o poro ouvll�:J, eo- Ac!os COliJO aquelle a que nos frfl'rimos
de embaraço para a coordenação e unifi- Recebemos ante-hontem a agradavel vi- mo já tem ou\'ido, alguns protcf;!,OS sinceros, indign;l!}] Ioda. a genle, snja C¡lH'lli foI' a yiel.i-
-cação das nossas leis, dando em resultado sita do 110SS0 amito presado amigo sr. dr. a pal; d'oulros que de sineerirJade nada iêm e ma dos abusos da :lllelol'idadc.
nos tribunaes a sentenças diversas 'e até Jacintho Pa�reira �ança, actL�all1'1cnte au-¡

Clpenas reprcsent�m conveniencias pes��aes, Não se admirem depois, se :l rp;¡!'çfí.o se

·antagonicas, porque a diversidade de leis .sente d'esta redacçao por motIvo de docn- ou amuos passageiros dos'e3maleões politiCOS. manifestar d'um modo bern. en(�l'gico.
I��

FOL::E[ETI� Quando esteve em P.a.ris o insigne novo1- amiga, e que lhe diga por tl'az da mascara nenhum pre!ex_to, aLlsolutam:.:nl.e Ilenlmftl, IltL�

lisLa inglez Carlos Dickens ouviu referir uma com voz atrevida: «(eonbeço-1.(', conheço-Lo.)) ourigal'eis a tirar a masea!'a.

historia similhante, que bem podia ter sel'- Porém a sr." de AH* irritada com a nc- -Juro, disse o earalheiro.

[�,l IIU OAllr n [ U A Q r i D AQ vido ao pintor Gérone para assumpto do qut?,- gati,ia que a süa imprudencia merecia, l'e801- -A segunda é qllf:l nJQ cetarcillos SI)S.
[rll UIY¡ DA t ue IYIAllLJAIlHLl dro, c o grande escriptor de eostumes ingle- yeu ir só, ist.o é, dl�sobedecei' a seu marido mascornalgunsarnigos \'ossos.Ide buscal-o:-;.

( Hi8tOl'ia ve1'dadeira) zes prometteu (lO publico contaI-a e desen- e desaf1ar heroicamente, segundo o seu cos- -Não tcnho neeessidade de prúcilr�l-ns,
volveI-a n'uma :lovella; não o fez, por causas turne, o perigo. . porGue já me esper:lm. Vinde senh0ra.

Conhecem, ao menos de photographia ou desconhecidas. e boje conta-a um dos seus E foi, foi só. Nào tinba BUlOS. Dez minulOS depois o pal' entrava na s.da,
gravnra, o formoso quadro-Depois do baile amigos, afirmando que a erieontrou entre os Mas aborreceu-se no baile de tal modo, onde havia mais qu�1.ro pares,' sem masca!';)

de mascaras-de Gérone? papcis de Dickens. sufIocada pelo c;i!or, aturdida pelo ruido, á roda de urna mesa hem gnarnecida.
No bosque de Bolonha, nevado e envolto Vamos expol-a Bm poucas linhas. quasi a ponto .de cail' de�rnaíada pela confu- Um �os c;¡ralbeirüs era 'o marido da sr.a

em espessa Ll'Uma, com arvores sem folhas e *
*

*
sIlo \'erliginos:.l, fIue, ás duas horas da ma- AH'-*

een sem luz, PierroL e Arlequim, dois com- A esposa de A*** (o narrador OCCUltOll o nbã. havia, curada da sua cllriosidade, cn- 'A;
*

*

panheiros de alegrias no baile da Opera, nome) ·era uma bellissima e honesLa senho- wrgonhada de tet' abandonado o leito conju- Aprescnto-\'os o rnl�1l pa:-, disse o l'ccelfl-

acabam de bater-se pOl' uma mulher: Pierrot ra, que costLlmava, não obstante a sua virtu- gal, fugiu do salão e começ.ou a descer a es- c!Jega.do, aos seLlS amigos, (ILlI� soll,arnm UIn

caie exanime nos bracos das suas testemu- de, expor-se intrepidamente ao perigo. cada com a lentidão qae denoLa\'a os seils Itw'1'alt al.roador.
nllas e com o coração· atravessado por uma No carnaval de 18 ... quiz ir ao baile da amargos rlesenganos. . -Apresento-vos, continuo[]. dizeot}o, Cin­

funda estocada e Arlequim a.ffasta-se com as Opera e começou por pedir a seu marido que EnLão UlTI gentil cavallwiro, bastante novo, quanLo dirigia um olbar all.i\'o aos circnn:;­
suas, orgulhoso do seu triumpho e esquecen- a levasse; porém esLe, talvez pOI' motivos de elegante e fino, acel'eOl1-se d'ella e o[fereccu- Lanles-para flllC respeitei& a sua m:lsear:J,
do-se do seu amigo infeliz. QLle horrível con-I independencia pessoal, recus�n em absoluto! lbe o braço.. como ell jllrei respeitaI-a. E \'Ó,S, sellhor;!,
traste formam os trajes. de Arlequim e Pier-¡ s�tisf;JZer o capricho fla sua cara metade c I A Sl:-a de Jb�* vacillou.. cOJls.e!'\';li o ,"osso incogui.I.O, c se alguru;l YUZ

rot com o sangrento drama que o quadro re- dlsse-llJr.: Porem a nOVidade sedUZia-a, e lMnlJem o a minkl. boa fortuna queu'a que nos (�nCOil-

presenta; a idéa d: uma �oit.e de bulliçosos ¡ .,.-No baile da Opera passa-se lnal a n.oite I perigo; além �risso era mUlher bast�n.tc cs-J tremos cm sal_õcs de l.lOa .socicllade, rogo-vos
praZel'e8, com a tl'lste reahdade de um duelo I com o calor, os chell'os, a con�usao, o nlldo; pert�. p�ra nao conbecel'_ no ad\'en[.iclO _1.�rn que, para enLao, me �aç:lJs a hOl1l'a de rcvl'­

de morte. se se ([uel' dançar ha qlle conformar-se eom caVailleJrO de boa cdl.1caçao e por tanio dls- 1;.11-0 a quem esLa nOlLe vús S(�I'i'e de ca"';I�

Pois não julguem que o assumpto d'esse I os galanleios de caixeiros ou de estudantes crelo. lheiro galanteadol'.
�lU:.',dl'o é pura fic�ãO d.a phantasia do artista:

I atrevidos;
a cada passo aconlece qne se en-

.

-Acceito, rcsp�n�leu con� {j�'m��za, mas
.

-Bravo I grilou. o nwr}�lo da sr.a A�H;:¥,
c um assnmpto hIStOflCO. conlre qUCllqucr com a ct:e¡.¡da de uma casa Imponho c1na� ronrllçoes: a pl'lmell'a, qtl0 por' Bravo pelo cavalheiro da [alma ReC]o;v"l;,.

�-'-._:S;:_.
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N'este concelho onde mais se fizeram sen­

tir os effeitos dos ultimos temporaes, foi na

E como est.ava filI1[.� rle foie gra� e çham- baile 'péll:a �atisfazrr !lilia curiosidade perigo- fregnezia rl'Alte, conforme nos communica o

pagnc, aproximou-se da senhora, eli$se-Ihe �a, tir)h� dt·,sr��ia.(h
'

nosso correspondente, que na sua carta se

ao olIviJo palavras atl'cvidas e cQm gros�eriq. No dIa seglJII)l.e (·ITl�cbJOIl-se o duello no refere aos estragos produzidos ali.
arrancou-lhe a mascara. liO-;'ln(� de Bolonha, (PIO roi rnortàl para o ca-

No mesmo instante recebeu n� cara ¡Jma \'<:lh(�iro galanteadqr: I Terw estado doente, com um ataque de va-

tremenda bofetada, dada por quem tinha O marido julg�va rri¡q,mph;lr, mas quando ricella, a _interessante filhinh� mais no:a do

acoinpanÍlado a sr.a de Aut er,sinanJo ao regressou a casa o�v�� 'H ,esposa estas pa- BOSSO amIgo sr. Ale�andre Jeab do N�SCll11en-
libertino quão pel'igoso é desmascarar ¡lina lavr��s: to Santos, commerclélnte da nossa praça.
dama, ainda que seja sua mulher. -Apartai-vos de mim para sempre! Ha- Desejamos o prompto restabelecimento da Em Villa Real de Santo Antonio foi encon�

O esbofeteado, cuja embriaguez se dissi- weis-me offendido com a vossa infidelidade e sympathica creança. h'ada, na casa de sua residencia, uma mulher-

pasa pl)r momentos, recollhecendo na inco- brutalidáde ..Conservarei eterno lutq pel� ".os-" . . .

mOita dentro da cama.

gnita a sua espos:1, gritou furibundo: §a victima, amarei e venerarei s�a l1lerporia ' For�m concedId.os 60, dIas de hc�nça ao A porta da casa ha dias que se não abria,
-Bareis de me daI" satisfação d'e�l.e ul:- e pedirei aos tribunaes a nqssa ser.úação'. I sr: JacIntho HonorIo Jose de Moura, tenente mas esse facto não causou estranhesa aos vi-

traje.. .

AfIastai-ros de mim q¡le tendes q�s rq�iQ'S d,q Ultramar. sinl)l)s, porque a mulher costumava auzentar-

-Dal,a-hel, contestou o cavallJcll"o, qnan- san¡\rue ,honrado.
,.' '

se por muito tempo, até que, no dia 23, os.

d.o apresenteis a esta Sl'.a as vossas rlcsculpas. E:;t;,l penqsa hisloria' qníz desenvolv�l-a Pl·oeln�ador do eontI·ibuin- visinhos, incommodados com os latidos d'um
-Esta senhOl":t é minha mulher. ' Carlos Dickens n'uma novella, que teria sido,"

,

te industrial \

cão, latinos que se tinham já ouvido nos an-

-:\lbs era desconhecida pa!'a "Ós. que I
como toda&; as sqa's; profundamente moral l1 Com este titulo editou a «Bibliotheca Po- teriores diets, resolveram entrar em casa, de-

nem pelo menos de tal suspeitêlveis. Esta se- commovedora.
'

. pular de L�gtslaçãO» um� qbra sobrémanei- parando então com o cadaver da mulher met-

nhora era uma mascara qne desrjara guar-I Porém ° dr:!ma ijCQll inenito até entãq, ra util e interessante, quo Ju�bilita ° contri- tido na c�ma.. ,

ela. r .. in. c.o.�n
.. i.to e .qne. para 1:11 possuia tim jUl'a-¡ mortus já tq�os Q� prQLqgqnistas. e actores.':' buinte if reclamar e �eguir tqda a especie de CumprIdas as fOl'ma�lda?es ,legaes, f�I O<

. menlo mj'Jl e ,esJaYl debalKo da salvagllarda A mulher jamaIs'se consQ1Qu de ter ca,q- recunqs., sem ner,essldad� q,e l'eCOrreLaOU-1 corpo s�p�ltado �oc�lmteno d,aquella VIlla .

.da milllJa houJ'a. sado a morte' t\ um fidalgo cavalheiro. 'tra pesson, pois quc contêlY! modelos de tQ-

-n"tt)f-nos-.he�os á morte. O despreoec1,1pado mariJo ir¡c1inou a ,�a- dos os requerimenlos pre¿i�os, como se vê Tem havido uma grande escassez de peixe
-Como quemliS, responden desdenhosa- I bpça deante do o�io de Slla esposa e vi,veu do annuncio, que inserimq� no 10gaI' compe- o que mais difficil lorna as já tris�es condi-

mente o cavalheiro, YOlt�llldo-lIle as 0Ostas. sÓ e tfÍ.tse, mordido na sua consciencia ,e 4es- ümte. I ções das classes pobres. Principalmente em

A. ' poLI·e l�ulJ¡er, aqu,olla mlllh;-l' h�nesfa, pr�sado pelos hom81)s honrados, I .Todo o �Onlribl1intG inqlJstrial dB�� pos- i Quarteira e.
sta fa�la .�uito, ma}s sensivel s,e

mas dcsolleJiCotc ,c b,dll1a. que llOha IdD aoG I fl'aD., de M" �L SUlr obra tilO utd, ! torna, ha'V�odo ah mUlta mIsen.<I"

Contra a conli'ibuiç[lo industrial
Conservamos ainda este titulo por ser

;JCflwlle com qne iniciamos esta secção, mas

pudia ser substituido e muito mais propria­
mente pelo ele - Cuntra o csc.ioõo de [azen­
da-pois qlle St os contrihuintes estão des­
contentes pelo Iacio de Loulé ter sido eleva­
da a terra de 3;& ordem, para o que concor­

reram muitos, que, como um rebanho de car­

neiros, segue o cão, sem saber qual o desti­
no quc leva, qne foi precisamente o aconte­

Lido com a celebre romaria de Faro, se, co­

mo iarnos dizendo, estão descontentes com a

elevação dordem dada él esta villa, não mc­

nos descontentes estão com o procedirncnto
irregular e abusivo do escrivão de fazenda,
que, por sua livre vontade e sem principio
nlgum que tal justifique, distribuiu arbitra­
riamcnte as collectas.

Na quinta-feira estiveram aqui muitos dos

principaes contribuintes de Aile e Boliquci­
me que vinham pedir-ao escrivão de fazenda,
José Pacheco, explicação das arbitrárias col­
lectas que lhes tinham sido lançadas, mas

este, para deixar bem accentuada no animo
de lodos a má fé corn qllC procedeu, occul­
ton-se, escondeu-se �ara evita r elpi icações
que CIIl face da ICI não podia dar e que só
serviriam para qlle todos fossem plenamente
convencidos de que na repartição de fazenda
se praticaram enormes abusos e iUega lidades,
li se o que aqui ternos dilo não tem sido

bastante para provar (illC o excesso das col­
lectas não é em virtude da lei, mas sim filho
do procediménio injnstificavcl, infame e- re­

voltante do escrivão de fazenda José Pache­
co, bastará dizer cl'w a muitos a contrihuição
qne lhe deveria ter sido lançada, incluidos os

impostos disrricial c municipal e apesar de
Loulé ser terra de 3.a ordem. era de trinta
mil e tantos réis e, não obstante isso, o aviso
indica-lhes qlle tém a pagar quantia superiol·
a 50�OOO réis; oulros então não chegam a

pagar �i taxa que a lei lhes a'rbitra, indepcn­
d,enlernentc dos impostos dlstric�aes e muni­

clpnrs.
Estes casos não se dão só na séde do con­

eclllO, mas t:lInbcm nas Jregnezias ruraes,

que estão classitlcadas em ordens in.feriores
e onde são egualmenle exhol'lJitanl.es as col­
lectas applie;das; não protestam só meia du­
zia de contribuintes, mas muitos, fllllitissirnos.

Em vista ele tudo iSlO, qlwrem uma de­
monslÍ'ação mais da ra de que o verdadeiro

eíJlpado é unica e exclusivamente o escrivão
de fazenda e de que os proleslos visam prin­
cipalmente este indigno e faccioso funcciona­
rio, qne no exercicio do seu ca,rgo praticou
abusos e factos attentol'los da lei, merecedo­
res de severa puciçã.o.

NÓs sÓ queremos justiça, não pedimos fa­
vores, ponjue d'elles não precisamos, só exi­

gimos que se respeite a lei, mas logo qlle o

despreso d'ella parte de quem, pelo seu car­

go, tem ohrigação de a cumprir, nã,o se arl­
mirem que o poro se colloquc fóra ela lega­
lidade c entre franca e' abertamente no cam­

po Ja I'e\'olução.
Estamos ao lado pova, para o defender dos

oppressores,oos expoliadores, que não tendo
de seu uns miseros tQstõe�, e qpena" cbeios
de dividas, hoje £le encontram senhores (fu­
ma boa fortuna adqqiridam entrando em tq-

•

Esteve n'esta villa, na quinta-feira, o sr.

direito !{ue lhe Francisco dos Santos D. Pimenta, de Pera.

* vell'a"
Vimos aqui durante a semana linda o sr.

Ileccliemos os n.OS 4 e 5 do Boletim da ca- J.�. Ferraz do Valle, digno reprcsentante de Foi transferido de capitão do porto de
mara de commercio e industria de Lisboa, re- vanas casas commerciaes. Villa Nova de Portimão para o de Lagos o
lativos aos mezes de outubro e novembro. * ,capilã,o de fragata, sr. João Maria da Costa.

Os srs. Candido Alves Cavaco) d'Alte e

Tem estado incommodada de saúde a es- Matheus Barros, de Boliqueime, estiveram
posa do nosso amigo sr. José Alexandre de 'em Loulé na sexta-feira.
Mendonça, conceituado commerciante d'esta

dos os syn,dicatos" mettendo as mãos no 1,he- !souro publico, enriquecendo assim á custa do
suor e sangue do pow.
Por isso, este, no legitimo

assiste, exclama:
Fóra o escrivão de fazenda I
'Abaixo os syndicateiros e expoliadores!
O feudalismo acabou!

Na sexta-feira estove em Loulé o nosso '*

, * *

particular amigo sr. padre Alexandre João do Chegou na quinta-feira de manhã a esta

Nascimento, parocho da Ireguezia d'AlmanciL villa o nosso amigo sr. João Fernandes d'Oli-

.�stadas «Jhcg'a.da,s C palsHdas
Retirou-se para Lisboa, na quarta-feira, o

nosso amigo SI'. Anlonio J. Garcia Guerreiro"
capitão d'estado maior; n'esse mesmo dia che­
uou a esta o nosso amigo sr. Bento Gomes:
Formosinho, tenente da guarda fiscal, ambos:
genros do sr. dr. José dos Santos Duarte Pi­
menta.

Acham-se n'esta villa, em casa de seu pae,
o sr. dr. José dos SantosIluarts Pimenta, as

ex.'?' sr." D. Maria Amelia Pimenta Formo­
sinho e D. Anna Pimenta Guerreiro.

praça.

Suspendeu a sua puhlicacão o nosso colle­
ga de S. Mart.inho do Porlo- O Domingo.

As pontes de Paderne e Boliqueime
Com os temporaes do fim do auno passa­

dado soffre� bastante esta provincia, a pouto
de uca¡:em interceptadas as cornrnunicaçñes
entre differentes ponlos d'ella; torna-se pois
de gra,nde necessidade lJu� o governo dê pro­
videncias urgentes para reparar os damnos
causados. ,

Torna-se de urgente necessidade a recens­

trucção ,das pontes de Paderne e Boliqueime,
que muito transtorno estão fazendo ao com­

mercia d'esta provincia, principalmente aos

habitantes da freguezia de Paderne, que se

vêem em serios embaraços, porque as cheias
arrastaram comsigo as pontes, tornando-se
difficil o lranspurte de productos d'um ponto
pal':1 o 01111'0.

Cklmarnos a atLcnção clo govel'Oo e da ca­

mara llllmicipal de Albufeira, caso seja a esta
COI floração gne pertença dar o remeJio pelo
qUI) respeil.� á alludi,da freguezia, afim de que
co'n :l posslvd brevlJade se reconstruam as

pontes abatid<ls, porque o commercio soffre
bastantes prejuizos e mais soffrerá se as coi­
sas r,ontinllar('m ao abandono, como alo aqui
têm estado. ' �,

Ha tanto dinheiro para coisas superfluas
e inuteis e não se pÓdem dispensar uns cen­

tos de mil réis para occoner a uma'i repara­
ções de tanta necessidade, como sã.o as de
que nos temos occupado!

Em nome de todos pedimos providencias.

Deve hl'8vernente ser posta;á renda a Re­
forma d'Instrucção Prúnaria, edita�arela bi­
bliotheca popular de legislação, de A. José
hodrigu0,s. '

Acha-se em Cas�,ro Venle, onde foi p�ssar
algnns dias em companhia de sua familia, 9

nosso bom amigo sr. João Antonio Silvestre.

Já está restabelecido d'um ataque de in­
fiuenza o nosso amigo sr. Sellastiào Drago
d'Azevedo Lobo, digno escrivã.o de direito
c1'esta comarca.

Tambem passa. melhor do mésmo incom­
modo o nosso amigo sr. João José de Barros
Aragão.

*

Tnmhern aqui vimos o sr. Luiz Filippe F.

COl'rêa, digno inspector da Companhia dos
Tabacos.

'"

Bealiseu-se na terça-feira) corno tinhamos
dito, a [esta de S. Sebastião, orago de uma

das Ireguezias da villa, havendo, missa canta­

da e pregando ao Evangelho o rev. padre
Doming-os Miranda.

Na tarde, a imagem do Santo foi condu­
zida cm procissão pelas ruas da villa, indo
debaixo do pallio o nosso amigo rev. padre
Evaristo do Rosario Guerreiro, ,qlle conduzia
o Santissimo.

AI r:1Z seguia a philarmonica A'l'ttstas de

Minerva, que durante o percurso executou

uma linda marcha grave do seu vasto e es­

colhido reportório.
A commissão de rapazes, organisadora da

Iesta, que se desempenhou cabalmente da sua

missão, pede-nos para em seu nome agrade­
cermos a todas as pessoas que concorreram

com o seu obulo para a realisação da referi­
da festividade.

o sr. dr. João Bentes Castel-Branco, a

quem foi adjudicada a exploração do estabe­
lecifllento thermal de Monchique, não ponde
ainda tomar posse, porque a isso se oppoz o

sr. Fr:mcisco Felix COl'deiw, junior, antigo
administrador d'aquellas Ihermas.

Não sabemos quaes os fundamentos que o

sr. Cordeiro teve para tal opposição, mas pa­
re¡;e-nos que não lhe assistia direito algum
para assim proceder, porque nã.o se trata de
uma coisa particular, mas sim bem publica
e que correu pelo respectivo ministerio, Rão

podendo pOI' isso o sr. Cordeirn allegar igno­
rancia da sua 1)arte-.

Cremos que· este conllicto ha de ter bre­
vemente o seu termo, tomando posse o sr.

dr. C;¡stel-Branco e naturalmente reconhe­
cendo o sr. Cordeiro que andou mal e q�e
não pÓde ma.ndar instaurar processo algum,
como dizia um telegramma publicado n'um

jornal da capital.
Recebemos a visita de-O Echo, publica­

çã.o tauromachic.l, theatral e litteraria.
Insere as gravuras de Raphael Molina (La­

gartijo) Él da actriz Adelina Ruas.

Agradecemos e fica estabelecida a permuta.

Na quinta-feira pelas duas horas da tarde
sentiu-se em Faro um pequeno abalo de ter­
ra: que fdizmento nenhuns estragos causou.

N'esta villa não nos consta qU0 se sentis:­
se lal phenomeno.

Fu¡·to:-Na noite de quinta para sexta
os gatunos arrombaram a porta d'um arma­

zem situado no fim da rua da Piedade e per­
tencente a Victoriano José das Almas furtan­
do uns f5 a 20 kilogrnmmas de alfarroba,
porque o armazem nada mais continha do
que aquelle Iructo.

Os gatunos não foram presentidos e só de
manhã se deu com o arrombamento. Corno
não eucontraram senão alfarroba satisfize­
ram-se com pouco, mesmo porque mais dií­
ficil se lhes tornaria occultar o furto se a

quantidade fosse maior.

Com o n." 656 entrou no decimo terceiro
anno de publicação o nosso collega de Tavi­
ra O Iornol de Annuncios.

As nossas sinceras Ielicitaçõe«, acompa­
nhadas dos votos pela continuação de uma

longa vida.
----------._--�-----

Foi nomeado capitão do porto de Villa
Nova de Portimão o L° tenente sr. Francis­
co Annibal Oliver, um dos officiaes que o sr.

Hintze Ribeiro mandou processar, por causa

da questão com o Brazil e que por decisão
unaniF.l1e do conselho de guerra foi a.bsolvido.

Em 24 do corrente determinou o ministe­
rio da fazenda que fosse prorogado até ao

fim de fevereiro proximo, o praso para a co­

brança voluntaria da f.a prestação da con­

tribuição industrial.

Consta-nos que brevemente deverá appa­
recer em Monchique, nm periodico quinúmal.

Segundo diz o nosso collega A Van;quarda,
vae brevemente publicar-se em ,Lisboa urn

novo jornal intitulado O Paiz, cujo fim prin­
cipal é daI· batalha ao governo.

E' seu proprietari0 o SI'. Màrçal d'Azevedo
Pacheco !...

Quem te não conhecer...

No dia 2,2 do corrente inaugurou-se em

Silves uma nova associação denominada So­
ciedade Artística Salvador Gomes Yillrtrinho,
em homenagem á memoria d'aquelle beneme­
rito cidadão, .que muito concorreu para o en­

grandecimento de Silves e pal'a o desenvol­
vimento commercial da mesma cidade.
A sessão inaugural, abl'ilhantada pela phi­

larmonica Art£stica Silvense, estevemuito con­

corrida e usaram cla palavra alguns socios,
que fizeram o elogio de Salvador Gomes Vil­
larinho, de quem a sociedade tlrára o nome,
e mostraram a utilidade da creação d'aquella
nova associação.

Felicitamos Silves e os organisadores da
nova sociedade, que demosl,ram assim o de­
sejo que possuem de se recreiar honestamente.

Adoeceu na quarta-feira á noite o sr. Joa­
quim Filippe d'Aragão Valladares, advogado,
de provisão n'esta comarca.

'I'-:"l 0° 11

1!JSllmaremos as'suas memoras.'



---_._---

l1ialcrulario da semana

JANEIRO, 3 I DIAS
,

27, Domingo-S. João Chrysostomo, B.
28, Segunda-S. Cyrillo, B.
29, Terça-S. Francisco de Salles, B.
30, Quarta-Santa Martinha, V. M.
,31, Quinta-cS. Pedro Nolasco.

FEVEREIRO, 28 DIAS

Nasce o sol no dia 1 ás fi h. e 55 m. e
_

'5 I r::
poe-se as ,I. e ;) m.

Os dias crescem durante o mez t b. e iO m.

i, Sexta-S. Ignacio, B.
2, Sahbado=-« Purificação de N. S. Qllar­

to crescente ás
í I h. e 40 lo. da noite.

Ag'radecimento..

José dos Santos Duarte Pimenta, Thereza
J\larl:hi'niana Oliveirn de Carvalho, Maria Ame­
;lül Pimenta Formosinho, Anna Pimenta Guer­
reiro, Bento Gomes Forrnosinho, Antonio Jo­
sé Garcia Gucl'I'ciro, Anna Ignacia Coelho de
'Carvalho, ausente, Helena Emilia Coelho Pi­
nheiro, Clara Hita dos Santos Pimenta, Fran­
'ClSCO dos Santos Duarte Pimenta, Eduardo
(los Santos Duarte Pim �nta e Antonio dos
:Santos Duarte Pimenta, extremamenÍe penho­
lados pelas inequivocas provas de detl'eren­
ria e consideração que receberam por motiro
,do fallecimento de sua chorada esposa, filha,
mãe, sogra, innã e cunhada Josepha Amelia

I Coelho Piment.a, agradecem a todas as pes­
soas que mostraram inleresse e cuidado du­
'rante a sua enfermidade, assistil'am aos offi­
'cios funebres celebrados n'esta villa, acom­

panbaram o cadaver da f:lllecida á sua ulti­
,ma mOI'ada em Pera, e ali concorreram, Oil

'Por qualquer' outra forma, manifestaram a

parle que lornaram no profundo desgosto que
os afflige, e a lodos protestam o seu reco­

nhecimento pOI' este meio, emquanto o· não
Jazem pessoalmente.

Não pódem deixar de especialisa,r os ex.mos
¡facultativos d'esta villa, drs. Falcão e Bel­
chior', pelo disvelo e dedic�ção de que deram
;provas, pl'ocllr:-)I1do por todos os meios ao

seu alcance dehellar a fatal doença a que
·SUCCllmbiu.

Loulé, 25 de janeil'O de i895.

.mH!Æit�g_1I?j

Recebemos o n.O i do XI anno, 3:9. serre

,do Amphion inserindo os retratos de-Augu-sto
NeuparLh e Regina Pacini, '

O summal'io é:

Biographias, Augusto Neuparth, Emilio
iLami, Chronica quinzenal, Lino d'Assump­
ção, BeUas Artes, Galeria de amadores de
musica, Critica musical, Real Theatro de S.
'Cados-J, Neuparth. Tbeatros-A. Casslo.
Noticiario do paiz e estrangeiro-:-Pal'is, l\fi­
;]ão, Porto. Secção alegre.

O Amphion com este Dumero dá começo
�a uma galeria de artistas ..

Boliqueiole

�LOULE-'l'YP, DO LOULETANO�
chuva e escuro, quem passa pOI' estas ruas varios destroços nos quintaes e casas dos srs.

qu� cm legares .formam poças e lameiros, I Francisco M(l�eil'a_e Jo�é Venan?io; de mod.oCOI re ermnente lISCO de ficar encharcado e que, se estas mvasoes tivessem vindo de nOI­

c�1C.io de lama: Com un: cerl;o numero de can- te, era provavel termos [Igor:), muitas victimas
dieiros bem dispostos, IStO e nos legares que a lamentar.
fiC!lSS?m mel�ol', se facilitaria o transito e se Em vistn do exposto, e' do mais que a este
cvunnam muitas quedas e banhos forçados. I respeito teríamos a dizer, é urgente e de toda
.

Cremos piamente.que él. cámara, entenderá I a justiça que a nossa cámara municipal man­
.!"sto este nosso alvitre, e 9ue não tardará de proceder aos indispensaveis reparos e con­
em 1,101-0 em prauca, ,remerllanrlo um mal e certos, na ponte e ruas mais damnifioadas;
prê1�,c?ndo um �cto digno de todo o louvor. porque a pon�e, como está agora, sem am-

I!.. Ia porgue e. no Louletano que l.he lembra- paros, pode, d um momento para outro, ser QUEM pretender comprar urna morada dr-'
mos esta neces?Idade e concernencia. estamos causa de qualquer desgraça, e então é melhor casas altas situadas no Largo do Chafariz,realmente con\'lcl�s que pOI' isso, não desrne-' prev.enir já o que depois se não poderá re- d'esta villa, que se compõe de casas de fór«
rcceremos a sna.generosa e prompta appl'Ova- medlar. corredores, quartos, despensa, cosinha, V:I-'

ç.ão. Porque nós não temos politica nem pal'- Fomos poupados nas chuvas de dezembro randa, quintal, cavallariça e palheiro com­
lido, somos amigos dos beneméritos e esta- p.l�oximo passado, mas, d'esta vez, quiz a Pro-

.

nosta de uma outra morada 'de casas altas,
remos sempre a seu lado. VIdencia lambem inflizir-aos um rizoroso cas- corn saida para a rua, da Barbacam e p�ln-Iloj-, 24, forarit d'aqui, quasi todos os tigo.

e e

gaio no mesmo quintal, incluindo tres mora-
vendcdeirns e mais alguns vexados pela no- Para cumulo d'infelicidade vem tambern das de casas terreas situadas na travessa do'
va coutribuiçãn indestrial, com o fim �e .re- agora o nosso bello governo ¿ seus agentes, Arco, póde dirigir-se a seu dono João Anto­
quererem, reclamand? contra o elevadíssimo pOI' seu lado, querendo levar-nos coiro e ca- nio Hodrigues Mealha.
augmento dos �ovos Impostos. bello com a nova, injusta e vexatória lei da

Se Illes servir de alguma cousa, então; não Contribuição industrial.
darão os passos por '!lal �mpregados; e se Querer forçar o pobre povo a pagar os
de nada lhes �ervlr [(JI mais aquella despe- desmandos e esbanjamentos de todos os per­
za dos l'e9uerrmentos e d� caminho.; dularios que têm passado pelo governo, é uma

�e duvidamos, não duvidem das nossas ... injustiça que brada aos ceus!
duvIJas... Não porle ser. Não se pode nem se deve

.Na�a mars tenho a dizer �os meus. ama- tirar mais sangue d'um corpo quasi exhausto .

veis leitores; porque se lhes .fallo de fno¡ n,ão Pagamos já contribuição a mais do que po­-Ihes levo, n�tural�en�e, Il?,vldade. nenhl!r�a. demos. O governo e seus satellites se preci­
Po!'que o frio, o frro.e o CIlICIO un�versal; e o sara de dinheiro, que o rirem d'esses magna­unificador da humanidade e ... (pois não?) o tes, qne têm enriquecido á custa do thesouro
seu ",pro-creador... . .

.

r
publico, que é o mesmo que dizer-se-i custa

]!."TI�n�, .ha.l:anto fCIO, eae tanto frio, esta do suor do pobre povo, e não renha com no-
tudo fl'�gldlsslmo ! vas expoliações qnel'el' reduzir-nos a quasiE nos que estarnos na «temparada»; se todos á triste condicão de mendizos.
habitassemos a Z?nêL frigida, não sairiamos Basta por hoje.

. e

da cama ou do pe do lume, 24- i-!.l5, U. A.
O que yale, porém, são os gazes alcooij­

cos, Ilavendo cada uma ... de deitar a baixo ...
E o caso é qlle ellas dão para dar vivas e

morras, fóra fóra e não sei que mais .. ,

-Deus te perdoe algggar,ve!...
'

E ficarei pOI' aqui até que lhes possa di­
zeI' mais alguma cousa.

24 de janeiro de i895.
(Do nosso correspondente),

o Iwocurador do conlltilmintc
industrial

---------- .. �

São, d'esta vez, bastante desoladoras as

noticias que temos él. dar d'esta localidade aos

leitores do Louletano.
As torrenciaes chu\ras d'aquelle dia, pelas

Ínnllndações que causaram, deixaram bem
triste memoria a quasi todos os llabitdntes
d'estes sitios, de forma que o novo anrio, para
nós, parece-nos que já não psderá ser bom,
pelos prejuizos que nos tem causado.

Vamos ao caso:

Como disse, as torrenciaes chuvas do ulti­
mo sabbado causaram uma enchente tão gran­
de lia nossa ribeil'a, que ia arrastando quasi
tudo que encontrava na sua devas�adora pas­
sagem; uma cheia, como não ha memol'ia de
vermos aqui outm egual.

As casas mais proximas, do lado direito e

lado esq,uerdo, fOl'am invadidas pela corren­

te, que, na Sila acção devastadora, alTancou
os poiaes e grades da ponte, precipitande
uma d'eUas, que se fez pedaços no rochedo
da ribeira.
A innundação foi pavorosa, porque a agua

que trasbordou fez corr'cnle pela varzea on

margem esqu_erda da ribeira, invadindo os

moinhos e casas pI'oximas da ponte, até meio
das paredes, avançado com a horta de Paço

Celebrou-se, no domingo, 20 do conente, e descendo ao moinho do meio, onde vivia o

'com muila pompa e solemnidade, a festa do moleiro Francisco da Palma, levando-lhe na

grande mal'tyr S. Sebastião. impet.uosa corrente moveis, roupas e outros
Orou ao Evan¡;{elho, o muito rev. Alexan- genero�, que pela sua falta, o deixal'am a elle

dre João do Nasciment.o que.proferiu um bri- e sua familia quasi reduzidos á miseria,
lhante sermão, mostrando, como sempre os As paredes e terras do Pomar de Cima
seus comprovados dotes de orador sagrado. tambem ficaram muito damnificadas com a

Assistiram tambem a esta solemnidade os mesma con'ente .

. rev. padrés Jacques, da Guia, e Costa, de Além d'estes prejuizos, contam-se outros

Albufeira:. muit.os em -]uasi todos os terrenos marginaes .

A festa ao glorioso n:artyl' S, Sebastião, d'esta ribeira, como terras rasgadas, arvores
é das principaes que se .celebram n'esta 31- caidas e levadas pela cOITeHte, etc,
deia, Assistem a ella mUltas pessoas de fóra, Finalmente, foi uma inundação flue os ha­
e das naLuraes tambem, não ha ninguem que, bitantes d'estes sitios nunca esquecerão, pelas
podendo, deixe de c,omparecer,de lh.e assistir, proporções corno pelos prejuisos que lhes

Não podemos deixar de (Ipplaudlr a nossa causou.

philarmonica ((6 de abri!», que, na missa e Por outro lado houve tambem outra ex­

na procissãO se houve e desempenhou o seu traordinaria corI ente d'agua, vinda do serro

papel com !leerlo, agradando, pOI' isso, mui- da Francelheil'a, que, não cabendo no respe­
to. Avante pois musicos boliqueimenses ! ctivo barranco e cannos d'esgoto, veio avan-

-EI'a de bastante utilidade para os mo-
I çar

com as_ casas �os srs, J.osé Bodrigues Sil-
radores d'esta povoação. vestre e Joao Romao, quasI a ponto de aba-

Se a camara municipal d'este concelho, terem as paredes e telhado d'aquelle; se não

mandasse collocaT aqni, pelo menos, meia dessem vasão á agua, forçando as porias d'es­
{luzia de caRdieiros, N'uma noite de muita te. Esta m�sma corrente continuou fazendo'

Collecção de modelos de requerimentos
para uso dos cidadãos sujeitos á contribui­
ção industrial.

O contribuinte, que se regule por esta

obra, está per[eitamenle babilitado a pedir
reducção nas collect,,'ls lançadas, a seguir re­
cursos, etc., tudo sein precisão de procura­
dor, pOl'que encontra no livro lodos os mo­

delos precisos, para pedir exclusão da ma­

triz, por indevida inclusão; de recul'so para
o juiz de dir�it.o; quando haja erro na ma­

triz, por designação de pessoa na indicação
da classe; para requerer escusa de membro
de gremio;' para requerer reducção de colle­
cta; reclamação para a junta dos repal,tido­
res; para o supremo tribunal administrativo;
para quando só tenha exercido a industria
uma parte do anno;' declaração de cessação
de industria; para pedir titlilo de annullação;
para recursos extraordinarios; para rrtclamar
a annuUação de multa por falta de declara­
ções; para quando seja errada a designação
do local onde é exercida a industria; para re­

quereI' exclusão da matriz por cessação da
industria; para recurso por duplicação de
lançamento; para requerer titulo de annulla­
ção, e out.ros.

Preco 200 réis - Pedidos á «(Bibliotheca
Popul;r de Legislação», rua da Atalaya, i-83,
LO-LISBOA.

ANNUNCIOS

VENDA
DE

PREDIOS·

�

ó��1�����!l���r��r��f��1'.�, �

:� ADEIRA �� I
�� !Ianod Rodrigues Corrêa ��J .,1
� Previne os srs. proprietarios, � .

b�J constructores e mestres d'obras, �,� que recebeu, directamente da Sue- �

�.\�...
' cia, um carregamento completo

�f;¡i.-.�.�'� de madeira de casquinha de I." (t-c:,
:�' qLlalid�de, que vende por preços �
��. excepcronaes. (� .

.;� Grande abatimento para C0111-

i�k/ pras por grosso. ¡<�

�� AllfoveHem a occashlo. �
k� .'�,
t���),�'��·v;,..�,�"",,,,,!!..�!��,..�)���¡10)Ú!�.,kl�&��À�),£,�J¡

�tMt�W G��T�� f�ltl���
(NÃO ULCERADAS)

Este remedio curp-as completamcnl,¡),
Vede·se unicamerte na pllat-alaeia

ROC.l13-LOCLE.
Preco do frasco-120 I'éis.

.
.

Vende·se um l)ha�ton em muUo hom
uso e um bello cavalio de 'seis annos,
inleiro.

N'esta redacção se diz.

o lem(lOral de j9 do corltente em

ALTE

PREDiO URBANO
\lENDE-SE um, sito na Praça, d'esta villa,
y com os n.OS 61 e 63, que consta de alios
e baixos contendo nos altos quatro compar­
timentos com janellas para a rua, sobrados,
varanda e nos baixos loja com contra-loja.

Quem pretender comprar dirija-se ao abai­
xo assignado que se acha auctol'isado a fazer
a respectiva venda,

José de Souza Leal Jilnior.

FARO
aO::ISfSULTORIO DE::ISfTARIO

(P.ER1U:ANEN��I�)
DE

I
Cheaou de Lisboa e installou definitivamente um consultorio Dentario em

Faro, onde se extrahem dentes e raizes bem dôl', mesmo ainda os dentes abandona-
dos por out.ros dentist::ls.

.

Col,oca dentes e dentaduras art-ific¿aes" para mastigar e fazer todos .os exerCI­

cios corno se fossem naturaes, scm· molas nem ganchos,
Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branque.ia os dent.es. �
Tratamento especial dos dentes cariados, sem os extrallll'.. . . I.'Concerta as dentaduras quebradas e conlJue p;Jladares éll'llncl:les c obturado-

res. Vende elixir dental'in e pós dentifiricos (frasco e caixa de pós 700 ré�s),

.�
..

Gengivana Im'{ienal pal'll ¿yii,ar -a caria dos den�es, apertar as gengivas c t¡-

rar o mau cbeil'fI da bocca, i�OO() réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dül'cS de dentes, i fr;:lsco 300 rs. �
Remette-se pelo. correio. . , _ S)Exlracç.ões gratis aos pobres, das ollo as nove horas da manhêl,.

,<,..,�

�r�''.t"'#!.I"W'¡r-,,'LF'W.'�:-.rw/1'W'-''''U'
. (�l;5���:5������,�����\,�

J. NUNES MADEIRA
Rna Direita� n.O Li2



PRFDIOS RlJS1'IC�OS

u� • , __�........_, ___

eOIU�AMn:\ DE SEGUI10S

TAGUS
FUNDADA E:\i 1�77

�ocm ln).' ;tn� ANO�,,'liHUl

de responsabilidade ¡¡mH.ada '

CAPiTAL t200:000�OOO nÊI�
Séde ern Liaboa, rua da Alfandeqa, 160-1,°

-=:E=-
Effectua

SEGUnOS TEBBESTBES

Ii

contra fogo casual ou procedido de raio il explo­
são de gazí sobre moveis, propriedades f' estabe-

'

lecimentos, em todo o reino, e

SRGURO� �fAmTniO�
contra avaria grossa e particular.

-

O agc!llte ('1m ILonh\
Manoel Rodrigues C01'1'êa.

TYPOGRAPHIA
DO

" . lOtilETANO
Qf'� vno�l;ai:Jhia, que acaba de se installar

nesta vIlla: estâ moneada em condições de sa�
l!('[U'E®:' s todas aB tmc,ammeU¿&3 t3e'd como: pro­
curaçõe's, ordens e mandlldos de pagamento, at­

tdt;i.dos, ll.'.1toações; recibo�, qnitações de foros,
al,ticipações de casamento, enveloppe� 1'; papel
timbrados, e t(rdv:; 0'0 ili'rprtÆ.dv" p"'i'''' l'e¡Jartições
puUicas, etc.

CARTÕES DE TISITA EM Bl'tANCO

100-400 ráis, 60-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

�.o fi- 10'0-500 l'()iR, 50-300,25-200
!'ti.o 2-100-600 réis, 60-350, 25-25.0
�.o &-100-700' l'éís, 50-400, 2�)-300
�. ú 4-100_:__800 réis, 50-460, 26--350

-*-

Garante-se o born cartão, a pl'oruptirlão
l1itidez, por isso qúe esta officina tem Loas ma­

bhinas e typo novo.

nOTEL DAS NACOES
;J

LARCO DA MAGDALENA, 85, f.o.E 2.0 ANDAB

N.JISBOA\.

N�este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I ;:pooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior ásseio.

O PIWPRIEtAR!O,

Lu£z Augusto Brandão

CORTIÇA
�I A Torre Van a uma legl1:l da eslação de

I� A Panoias cncontl'tllTI-Se 77 braças de cor­

tica para vender,
Qncm pretender dirija-se á mesma pro­

priedade.

------�--�---

Vendem-se os seguintes predios msticos:
Uma propriedade no sitio de S. João da

Venda, freguczia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arrihana, lagar de azeite, horta, YÍ-­
nlra e terrenos de semeadura com auarrObei-¡ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

" I' I�iidna de vaner-es in,�rie�e'§i
Uma porção de terreno com pinheiros no : G ES VI dos SI"S. Jobñ IlaU �'lX1!1 &

mesmo sitio.
r

' {j.o, de ]f_iond:m"es.
Duas porções de terreno com mano e al.. i 1�S1�� no'\'� e exceJ!ctrte vapor, da carreira official e:-tre Lhb,ca, Sines e portos de' Afgãrve, Caneira sen1'lmll Il.arn I erdresfarrobeiras: uma no sitio dos Calicos, frcQ'ue-¡ :'H(� ue LIsboa- 1I11�l'etCl'IVeln:ent: (salvo caso de.' força mai?r) nos dias 1 e 16 de carla mez , rece-

I

.

e Ü{(. H ( "};.,� l'.
,

d S L' d'Al·[··
v

1 U( ;1c}'1 carga em F aro nos dias D e 20, para sair ern 6 e :: 1. l(llum J;i\, 110 llfi}lfo de Fqro f Il {PH' 't ('Zl:1 e o. ourenço manen, prOíiiIIIo ca - U\.JlŒttU I ru t ti hH;U0 (\\:),

prim,�ir.a d'es�,a� I�l'�prieda,d�.s, out,ra �10 sitio I

GOM EC',s : I V, sexlasœfeiras, pela qnant.inadc mint ..da lj allosa, f¡eguezl<1, dc Santa Ba: Laia, con- Z) � J b �
colho de Far!), ma ue latias ar-cas ue Clulga.

r,ma fazenda no sitio do Bin,ga,l, Ireguczia I, (,'"f4IiUtEi!IIL� ��.J¡¡¡"Pll"Imll¡E�'I'.!Ht Dil1igir·se 30 .ao'enie em Farede �, Pedro concelho de Faro com tres mOll- -

c -i, " .
.

•
_

:oJ 9

, 'I' 1 \ fi'
E,)T..b ¡a conhecido

v,apor
acaba de inaugurar a sua CaITCII'H entre os portos do Algarve, Lis- C¡"ão ti' b'e/'l11Ci'\aÜ"S, 'l_n 'l�, terrenos ce �emcaaura, 19l:1eJrtls, boa e POl't�, fazendo duas viagens quinzenacs. Q/C . 'I'. V •

éiOwpúoeU'as e alfaiT(�h_ernls. .

Os srs , carregadores sedo avisadus com antec;d-encia dos_ dias em que recebe carga. São ex-

Uma fazenda 110 sitro do Serro do Bruxo, cellcntes as acommodaçõcs de 1.' e 2; caruaras d estes magnificos vilpores, e o convez offerece aos

freznezia de S, Pedro concelho de Fare com passageiros de 3." classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
lImCJmonte, arribana, �·inlw, fizuciras e t�rras PREÇOS ,r:;.s PASSAGENS P,\RA L1�,BoA:-l" classe, 46000 réis;' z.a classe, 3¡}000 réis; 3.a elas-

'd". .1' a
p se, 211000 reis.

. e semea (Iura," '

Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,
;

.

Ireguezia de S. Pedro,' concelho de Faro, com.
urn monte, �rr3S de semeadura, figueiras e . �

�,__� � ���� __

vinha.
,

Uma porção de terreno com figueiras no
,

mesmo sitio.
Quem pretender adquirirqualquer d'estes

predios deve dirigir-se él D. 'I'herezu Carolina
de Mattos Sànches-c-Fxno.

n papelDelCaballo de 01$0, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é,

superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos it saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum-

i mamente recommendavel.
O papel Dei (;aball@ de Oro�

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
Vendas nas mesmàs condições que a referida cempanhia, Depositos em Albufeira, Alter ORO.

U ,I' . -'

p d S I'
' .

NICO DEPOSITO El\f ')ORTUGALAmeixial, Boliqueime, a erne e a ir,

�7'
.-

! ,,/) l' ¡{) ...

-;::::*x-- (,ti (a'HOC' ChOO1,1gUCj l.,:-o.z.tGé1

VENllE·SE
Um predio de casas terreas no Alio de ,8

Domingos, d'esta villa, com dois armazens,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e Ya­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.

PRESSOS
Acham·se ã ,renda n'esta 'Jll0gT3"

¡¡hia impressos para lallpas estatis ..

ticos do mO'iimento parochial mensai�
a 100 reis cada eaderno.

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

LOULÉ
--�--------------'-'-="",�

XAROPE
DE

S .. JOSÉ
..t\ UNICO que cura completamente toda a

V q�alidade de tosses, por InaiS antigas
que sejam.

Vende-se unicamente na phal'macia Rocha.
-em Loulé.

Preço de cada frasco 600 réis.

S-RUA DOS CAPELLISTA8-õ

Folha de Flandres de todas as 'qualidades,
chumbo em' barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e qllinqui�
Iherias tudo por preços sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Branco, por atacado e a retalllO

HOTEL MAROUES

João Pereira d'Almeida,

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

J\l[E�ORIA
DE

SAt-�TOS BEIRÃO & CaA
LISBOA

POle CIlI1A DA «ARCADA DA PRAÇA))
LOUJI4E

PCl-uaaneee abel-to e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimO'
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aeeio dos G,:Drtos, um magnifico serviço'
de m('�a e a maxima modicidade de preços ..

UNICOS vendedores da machina Memoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas, ._
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathàlcgos.
--------

I��t:abeleeimenío e armazém de fazendas de lã: linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGEM(jI.£. DA

rl�MPANHIA D�� TABAG�� D� p�RrUGAl
�os CO�OEL::a:OS n:;E

LOULÉ' E PtLLBUFEIRA

AltMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petrolee, sabão, phosphoros

.
e abra d'empreita.

-

,

r�ERCEARiAS E ,DROGAS' ,

Fei<1Oragems., tintas, e,3ndiehœ@s, leelogios� louças, vidros,
l�el"'rllma1l:'Iias� qui:��uluiU:aeria&� bijonterias, 8SSIlcalQ em.

,IuMh"'ados )llai"3 eh�t �H� café e ontllJoS 81-tigos de novidade.
(Espectaltdade em chá, café e chocolate)

�I;_--

Grande e completo sortido emi
OCUJ.AOS E LUNETAS

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTP.ANGEIIIAS, Por preços modIcos'

PHOSPHOROS

QUINQUILHERIAS

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

","-nunepbOs� cera e enxoilee_
FABRICA DA

Companhia Nacional de Phosphoros
DE

'Ynica que apresenta o artigo ião aperfei
voado e por preço sem competencia.�

DEPOSITARIO
V3lemim, ilachado & C.ta

6-R U A D O S ]) O UR AD ORES-6

(RobJ'e-]oja)

LISBOA


